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BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

O ministro do Exército, general 
Leônidas Pires Gonçalves, não falou 
em nome do presidente José Sarney 
ao afirmar, na reunião de ministros, 
quinta-feira, que o anteprojeto cons
titucional é inaceitável e reflete o 
pensamento de minorias organiza
das. Essa foi a conclusão à qual che
gou o presidente da Assembleia Na
cional Constituinte, deputado Ulys-
ses Guimarães, depois de ter manti
do um encontro de mais de uma hora 
com o presidente da República na 
manhã de ontem, no Palácio da Al
vorada. 

"Não entendo que o ministro 
Leônidas tenha falado em nome do 
presidente da República. O presiden
te Sarney não precisa de interlocuto
res. Ele não precisa de um porta-voz 
porque ele já tem um", disse o depu-

idas não talou pelo 
tado Ulysses Guimarães, logo após a 
reunião. Ele afirmou que a manifes
tação do general Leônidas foi no con
texto de uma reunião de ministros, 
realizada para que cada um dos 
membros do ministério externasse 
opiniões. E acrescentou: "Acredito 
que ele não o fez para intimidar os 
constituintes". 

Ao se referir às manifestações de 
parlamentares constituintes contrá
rios às declarações do ministro do 
Exército, o deputado Ulysses Gui
marães afirmou tratar-se de uma ro
tina do Congresso. "Houve manifes
tações como acontece com qualquer 
tema mais importante. Sempre há 
reações." O presidente da Consti
tuinte voltou a afirmar, no entanto, 
que como presidente da Assembleia 
Nacional, tanto o Congresso quanto 
a própria Constituinte "agirão com 
independência". 

Indagado se o presidente da Re- Ulysses diz que Const i tu inte agirá com independência 

residente" 
pública estava ciente de tais opi
niões, o deputado Ulysses Guima
rães afirmou que "não é preciso falar 
disso com o presidente Sarney". 
Ulysses lembrou que, como parla
mentar que foi durante vários anos, o 
presidente José Sarney sabe que a 
Constituinte "ou é independente ou 
não cumpre o seu fundamento prin
cipal, definido por lei". Ele afirmou 
que o presidente da República confia 
nas decisões da Assembleia Nacional 
Constituinte, embora tenha pontos 
de vista definidos que são do conhe
cimento da Nação. 

O deputado Ulysses Guimarães 
fez questão de ressaltar que, apesar 
das opiniões contrárias ao substituti
vo do deputado Bernardo Cabral, "a 
Constituinte não será subjugada 
nem intimidada por nenhuma força, 
ela vai agir com independência". No 
encontro com o presidente José Sar
ney, o presidente da Constituinte 

afirmou ter tratado de questões refe
rentes aos estados, prj}.bjemas da 
administração e sobre -e-âesenvolvi-
mento do Plano Bressej, fjoram dis
cutidos, também, a posição da União 
na questão tributária èlá: distribui-, 
ção que se quer fazer para estados e 
municípios. "Como qualquer brasi
leiro, o presidente Sarney" tem obser
vações ao substitutivo d a deputado 
Bernardo Cabral. É nattffál Que um 
trabalho tão amplo não seja perfeito 
e todos querem colabprar para 
preencher lacuna e corrigireventuais 
imperfeições", argumentoUTele. 

Com relação à polemica que en
volve a definição do sistema de go
verno, o deputado Ulysses Guima-. 
rães voltou a reafirma* tua posição 
em favor do presidenciàlfsrtío' Desta-' 
cou que respeita o instituto do parla
mentarismo, embora seja partidário 
do "fortalecimento do parlamento 
dentro do regime presidencialista'' 


